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Introdução 
As leishmanioses são zoonoses causadas por 

protozoários do gênero Leishmania (YOUNG; DUNCAN, 
1994). Apresentam-se sob duas formas clínicas distintas: a 
leishmaniose tegumentar americana (LTA), que acomete 
pele e mucosas, e a leishmaniose visceral americana 
(LVA), que causa comprometimento de órgãos internos, 
especialmente o fígado e o baço, constituindo, ambas, 
importante problema de saúde pública (GONTIJO; 
CARVALHO, 2003). 
 Nas Américas, a transmissão do agente 
patogênico entre os animais e o homem ocorre pela picada 
das fêmeas de diversas espécies de flebotomíneos 
pertencentes ao gênero Lutzomyia (LAINSON; RANGEL, 
2005). Desta forma, o propósito é ampliar os 
conhecimentos sobre os vetores da leishmaniose em 
Alagoas que servirão para o planejamento de estratégias 
de controle que visem diminuir o número de casos da 
enfermidade. 

Resultados e Discussão 
A captura dos flebotomíneos foi realizada no 

município de Marechal Deodoro-AL utilizando uma 
armadilha luminosa do tipo Center Control Disease (CDC) 
deixada em áreas peridomiciliares. Foram capturados 630 
flebotomíneos, no bairro da Barra Nova em Marechal 
Deodoro-AL, onde 99% dos insetos capturados pertenciam 
à espécie Lutzomyia longipalpis (Figura 1), o que se deve, 
possivelmente, ao fato de que a maioria das coletas foi 
realizada em áreas peridomiciliares, com a presença de 
criadouros de animais. Segundo o Ministério da Saúde 
(2006), nas regiões Norte e Nordeste, a espécie L. 
longipalpis era encontrada originalmente nas matas 
participando do ciclo primário de transmissão da doença. 
Progressivamente houve adaptação do inseto para o 
ambiente rural e sua adaptação a este ambiente foi 
somada à presença de animais silvestres e sinantrópicos. 

De acordo com o Laboratório Central de Alagoas 
(LACEN) para o período de 2009 a 2010 a espécie L. 
longipalpis era a única encontrada no município de 
Marechal Deodoro, no presente estudo, entretanto, a 
espécie Lutzomyia lenti foi capturada no peridomicílio o 
que corrobora com os resultados obtidos por Pituba et al. 
(2013) no mesmo município, que além da L. lenti ainda 
capturaram outras duas novas espécies: L. carmelinoi e L. 
capixaba. Segundo Boraschi e Nunes (2007), a presença 
destas novas espécies em Marechal Deodoro se deve 
provavelmente à devastação do homem em áreas de 
matas o que fez com que os vetores e hospedeiros 
silvestres migrassem para o peridomicílio humano em 
busca de alimento. Indicou-se, no mesmo estudo, que o 
aumento no número de mosquitos poderia estar 
diretamente relacionado à presença de criatórios de aves 
nas proximidades, sugerindo as aves como bom atrativo 
aos mosquitos, aumentando o risco de infecção humana e 
canina. 

Figura 1: Lutzomyia longipalpis 

 
Dos 630 animais capturados, 241 eram fêmeas e 

destas, 30 foram dissecadas, sendo o restante 
encaminhado para identificação de acordo com a 
classificação proposta por Young e Duncan (1994). Todos 
os 389 machos capturados foram submetidos ao mesmo 
processo de identificação. 

Não foi detectada a presença de promastigotas 
nas fêmeas de L. longipalpis, o que pode estar relacionado 
com o pequeno número de exemplares dissecados devido 
à alta mortalidade dos exemplares durante o transporte 
para o laboratório. De acordo com Neitzke (2008) a 
probabilidade de detecção de flagelados pela dissecação é 
muito pequena e o método é laborioso. 

Conclusões 
Embora não tenha sido observada presença de 

promastigotas nas fêmeas de L. longipalpis, a nova 
espécie encontrada, L. lenti, reitera a necessidade de 
continuação das pesquisas quanto à capacidade vetorial 
envolvendo as espécies do gênero Lutzomyia. Estudos 
como este devem ser encorajados por sua importância 
ecoepidemiológica no contexto da urbanização da 
leishmaniose. 
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